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II- DO*. DEPOIS DA EPIPHANIA

Tres dias depois, celebra
ram se umas bodas em Caná 
de Galiléa, ás quaes aseistia 
a mãe de Jesus, (1) que tam* 
bem fôra convidado com os 
seus discípulos (2). Ora. v in 
do n faltar o vinho, a mãe 
de Jesu lhe disse; «Não têm 
m^is vinho* (2).,

Jesus lhe respondeu : «Mu
lher, que nos importa isso 
a mim e a ti (3)? Não che 
gou ainda a minha hora*. 
No entanto, sua uiãe disse 
aos serv o s: «Fazei tudo o 
que elle vos disser*.

Estavam alli seis talhas 
de pedra,que serviam para a 
purificação dos judeus, cada 
uma das quaes podia conter 
duas ou tres metrétas. D is
se Jesu» aos servos : «Enchei 
as talhas de agua». E elles 
as encheram até á bocca. 
Accrescentou ontão Jesus : 
«Tirae agora, e  levae ao pre
sidente da mesa»; o que el- 
ies fizeram.

Logo que o presidente pro 
vou a agua que se converte
ra em vinho, não sabendo 

2 donde vinha elle ( mas os 
servos que tinham tirado a 
aguâ o sabiam), chamou u 
esposo e lhe disse : «Toda 
gente serve primeiro o bom 
vinho, e quando todos es
tão satisfeitos serve então ô 
menos generoso; tu, porèm, 
guardaste o melhor para o 
fim».

Este foi o primeiro m i
lagre de Jesns, era Caná de 
Gaiilèa, Assim manifestou ate 
sua gloria, e os discípulos 
acreditaram nelle.

(1) Caná ficava perto de Na‘ 
zareth. D izse  Caná de Galiléa> 
para distinguil-a de Caná de S f  
donia.—A creditase que oê. espo‘ 
soe eram parentes da Santíssima 
Virgem.
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M o m e n t o s  t r i s t e s !

Quando regressou á  casa, apóz 
um outro dia de inúteis corridas 
pelacidade,8ua m ulher não care* 
ceu fazer lhe muitas perguntas.

— Nada ?—Murmurou somente. 
E o seu olhar volveu-se triste
mente aos dois meninos, gemeos 
que dormiam ao seu berço.

—Nada ! repetiu elle como ura 
écho, deixando-se cahir 9ohre 
uma cadeira e apertando a cabe
ça entre as mãos.

Fez se no quarto um profun
do silencio.

Elle finalmente levantou a ca' 
beça.

— Diz-che, eu tenho fome, uma 
fome canina. Taivez que...

Nãe ousou acabar. E lla fi
tou,—e com voz submissa e tre 
mula :

—Dei a ultim a m igalha de pão 
aos pequenos, meu pobre Pedro; 
eu não tenho mais nada...

— Estamos pois sem p ã o ! dis
se elle.

(2) Assistindo a estas núpcias 
quiz Jesu9 não só confirmar os 
seus discípulos na fé. operando 
upi grande milagre, como tam 
bem santificar o m atrimonio que 
mais tarde, seria elevado á d i
gnidade de Sacramento.

Quantos chrÍ9tãos, ou que se 
dizem taes, repellem a presença 
de Jesus, recusam a in terven
ção de Maria Santíssima, no ac- 
to aliás tão solemne do casam en
to, e que tan tas graças requer 
para completa felicidade da fa- 
mili* ! Todo casamento contra- 
hido fóra da presença de Jesus, 
e sem a intervenção da sua E- 
greja, è não somente escandalo
so e infeliz, mas ainda fonte 
perenne de iunum eros peccados.

(3) Maria Santi9síma pediu um 
milagre, em favor daquelles es
posos. Observando que não era 
ainda chegada a occasião de 
manifestar-se ao mundo, com to
do o seu poder, Jesus cede toda
via á  interce99ão de sua Mãe. 
Assim praticou Jesus o seu pri 
meiro milagre, por intervenção 
de Maria, a quem devemos sem
pre recorrer em nossas tribula* 
ções. S i-ella não podia, por si 
operar o m ilagre desejado, con
seguiu-o, no,eutanto, com as suas 
supplicaf.

(4) M ulher, que nos im porta  
isto a  m im  e a  t i?  isto é, que 
me pedis ? que desejais ? que- 
reis que eu faça um m ila
gre ? Mas não é ainda chegado 
o momento de m anifestar aos 
homens todo o seu poder.Toda- 
via, eu adeantarei esse momen* 
to, porque é da vontade de meu 
pae, que eu ceda á  vossa inter- 
eeção».

Esta explicação se harmonisa, 
não somente com outras passa* 
gens sim ilhantes da Escriptura, 
mas ãinda ccm o espirito do E- 
vangelho de S. João, cujo fim 
era provar a D ivindade de Je* 
sus.Alem disto,o procedimento da 
Santíssim a Virgem m andando aos 
servos que obedecessem a Jesus, 
não obstante a dureza apparente 
das suas palavras, confirma es
ta explicaçao que, alias, sò en
contra opposiçãc na m á fó e i- 
gaorancia de certos herejes.

Notemos, finalmente, que ae x - 
pressão — M ulher— na lingua gre 
ga e hebraica, é uma expres9io 
respeitosa e cneia de affecto ; e- 
quivale em nossa lingua á pa

—Sim, sem pão,—disse a mu' 
lher com im peto—Ao passo que 
muitos têm dinheiro ás mãos 
ch e ia s!

—Oh ! quantos !.\ murmurou 
elle,—Tambem aqui, na casa. A 
visinha...

— Foi hoje receber as rendas 
do sem estre : doia mil e quinhen
tos fran co s!...

0  homem ergueu-se lentam en
te :

—Essa talvez não saiba que 
nós passamos fc m e!

E sem despir se atirou-se na 
cama, dizendo :

— Q u e m  d o r m e  não c o m e  !
A  p o b r e  m u l h e r  p o z  s e  a  c h o 

r a r  e m  s i l e n c i o ,  j u n t o  ao b e r ç o  
d e  s e u s  f i l h i n h o s .

V
A quanto tempo dormia ? Não 

o sabia.
Quando despertou sentiu um 

frio intenso. Sua m ulher descan
çava alli perto, a respiracão tru n 
cada por dolorosos soluços. Elle 
fitou a demóradamente.

| lav ra—Senhora— que, muito res
peitosamente e em tom solemne, 
dão os súbditos ás suas soberanas, 
e ainda mesmo os filhos ás suas 
mãeó. Nada tem portanto de du
ro e menos affectuoso, como pre
tendem alguns herejes, pois aes- 
sa mesma expressão usou o Sal
vador no angustioso momento de 
confiar ao discípulo amado a 
protecção da que lhe fôra, mãe 
ssgundo a carne.
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le templo foi reduzido a um m on-jment© impossível qae a falsida- 
tão de cinzas. No cerco da c i - , de e a  fraude (na h y p o th tje  d* 
dade pereceram , segundo Tacito, qu* a doutrina de Jesus Christo 
seiscentos mil judeus; c m  m il , n*o íosse divina) tivessem podi- 
foram vendidos eomo escravos do »er a c ce ita s . 1». pela parte 
e foram tantos os cruciBcados. mais intelligente do genero tau 
que cherou a fa ltar m adeira p a - ' rBa[10 ■ 2°. |>ela parte  do mundo 
ra  as cruzes. Todos os thezou j taais culta qual •  a Europa, o°.
ros do templo foram levados a Pe â Parte mais piedosa e devo-
Roma: a mesa de ouro para o s , tada a Deus, como fo iam o s nos' 
pães da proposição, o candeia- B°* Santos ; 4». com um a diffu- 
bro de oure de sete braços (que f ' » l£ o  rapida, •  com as g ran 
ai □ da hoje se vê esculpido no deB difficuldades em contrarie,
arco era Roma), o livro da Dra, a doutrina de Jesus Christo

Os Judeus, depois de have 
rera reprovado o verdadeiro Mes
sias, Jesus Christo (por não se 
lhes ter apresentado como elles 
o im aginavam ), mas sempre lem
brados das suas prophecias e na 
expectativa de um grande R ei 
terreno, irritados tambem pelo 
rigor do governador romano Flo- 
rio, insurgiram-se contra os ro
manos.

E este como incêndio mais e 
mais o. foram atiçando os falsos 
prophetas «Impostores e falsos 
prophetas (diz José F lavio) le
vavam  após si para o deserto, 
multidões de povo, dizendo que 
obrariam  prodígios aos seus o 
lho9.» 0  que á  letcra era a v e 
rificação das palavras de Je9us 
(Math, 24, 5). A guerra foi co
meçada por Vespariano; mas vol
tando êste á  Italia pára receber 
a corôa imperial, succedeu-lhe 
o seu filho Tito, que a continuo 
e levou a cabo. ^pproxirnou se 
este da cidade a princípios de 
Julho do anno 70, com forte e- 
xercito; circundou-a de uma es
tacada e * apertou-a por todos os 
ladoe, A fòme, a peste, e o fer
ro dos Romanos, junctam ente 
com os aR«as9inos e os desordei
ros, que abundavam  na cidade, 
deram a morte a m ilhares de 
cidadãos. 0  mencionado escri 
tor n arra  como uma mulher, a- 
pertada pela fome, se alimentou 
das carnes do seu proprio filho 
durante o cerco da cidade.Tito 
desejava muito salvar o majes 
toso edifício do templo, que os 
judeus haviam  convertido em 
fortaleza; mas cen tra  a sua von
tade, foi incendiado 'e a I O  de 
AgostoJJdaquelle anno, com g ran
de magua do proprio Tito, aquel-

— Chora ! m urm urou.— Pensa 
nos pequenos

0  pensamento nos filhos a r 
rancou lhe calidas lagrim as. Le
vantou e dirigiu se á  janella.

— Que frio E quanta misé
ria !

Tomou o seu esfarrapado so 
bretudo e estendeu-o sobre o 
corpo da mulher, com imensa 
piedade. Volvendo se o seu olhar 
pousou sobre o berço dos dois 
pequenos e então despiu o pale- 
to t tambem. para que fossem de
fendidos do frio intento. E ape- 
zar do frio, fcou de pé, iramo* 
vel mergulhado em triste  m edi
tação.

—Eu não peço u m a  f o r t u n a ,  
não ! Nada m a i s  quero senão u m  
p o u c o  de t r a b a l h o ,  o b a s t a D t e  
p a r a  t e r  um pão para e l l e s . . .  
Não p r e t e n d o  riquezas.

Parou bruscamente, lem bran
do-se da conversa da m ulher res
peito á  rica visinha...

—E' só e recebe cinco mil fran 
cos por anno ! Bi pudesse fazer

lei, as trom pas sagradas, etc, 
E terso  monumento da destru i
ção da cidade deicída ó o arco  
de Tiio  em Roma, o qual se 
pode cham ar : 0  m onum ento da  
derrota do Judaísm o.

D i s p e r s ã o  d o s  J u d e u s  

D 'aquella época em deante, os 
Judeus dispersaram  se por todo 
o mundo, tendo perdido o tem 
plo, o sacetdocio e os sacrifícios, 
verificando se á  risca as predi' 
ções dos prophetas e de Jesus 
Christo. Os Judeu9, onde quer 
que vão, levam  consigo os 
seus livros santos e prestam  as
sim um grande serviço aos chria- 
tãos. «Elles, diz S. Agostinho, 
são quasi como nossos servos,que 
nos guardam  oa livros. Não fo
ram  mortos, foram dispersos: de 
coração são nosses raimigo8,mas 
pelos livros são nossos bemfeito* 
res e servem -nos para testem u
nhar de que o Messias já  veio 
ao Jm uado». Verificou*se a ira* 
precação lançada sobre o sangue 
de Jesus Christo. quando disse
ram : Pois caia  o sen sangue 
sobre nôs e sobre os nossos fi
lhos.

Quinta prova
A  DOUTRINA DE J E S U S  C H R ISTO  

PROFESSADA PEL A  P A R T E  MAIS 
IN T E L L IG E N T E ,  MAIS CIVILIZADA
e  m a i s  s a n t a  d o  m u n d o . S u a

RAPIDA D1FFUSÃ0

Prova.—Quando no Synhedrio 
queriam  encarcerar os Apoato- 
los e lhes [prohibirarn a prega
ção da doutrina de Jesus Chris 
to., disse Gdlamiel.(—neste c a 
so, prudentemente): Deixai-vos; 
porque, se a doutrina delles não 
vem  de Deus, disslpar-se a\ mas 
se vem de Deus porque oppor- 
nos a ella ? (Act. I, 34 - á2). 
Este principio, sapientissimo, po 
de muito bem ap p lica rse  aos 19 
séculos já  decorridos.—E' moral-

com que me desse um pouco 
desse dinheirc... ou sub trah irllro ! 
Roubar ?! mas não para mim... 
para estss pobres inocentes...m as 
ella acordaria,., g ritaria  L . eeu* 
tão...

Parou com h o rrtr .
—Não, não ! Nuncaj!
Onde o seu olhar pousa-se via 

tudo m anchado por sinistras no- 
doas de sangue.Estendeu a mão 
sobre a mesa, sentiu o cabo de 
um enorme punhal. Exitou um 
instante : depois, como vencido 
por um demonio, occultou o pu 
nhal, dizendo :

— Cada um p r'a  si... Si lançar 
um grito, tanto peor para ella.

Depois, silenciosamente, ju n 
tou pelo quarto Jquantas chaves 
encontrou, abriu a porta e cau
telosamente desceu as escadas.

A velha senhora dormia um 
somno calmo, o reato illumina- 
do por uma lam pada que pendia 
do forro. Elle tinha já  feito sul- 
ta r a fechadura da secretaria e 
revistava febrilm ente, quando

foi aceita nestas condições. La 
go não é obra de falsidade e 
de fraude, mas de verdade.

De facto :
1. A doutrina de Jesus Chriate

foi estudada e professada por 
innum eraveis pessoas de talento, 
xihi estão tantos philosophos, tan 
tos doutores chrlstãos;tanto8 theo- 
logos profundos, tantos n a tu ra 
listas : desde S. Paulo até  S. Agos
tinho, S. Thomaz, Dante, New* 
tou, Galileu, Pasteur...

2. A doutrina de Jesus Chris
to foi abraçada logo nos seus 
princípios pela parte  do mundo 
mais culta, a Europa. E é hoje 
a  unica que se diffunde coro p ro 
gresso continuo eobre toda a ter
ra, a que precede e acom panha 
a verdadeira civilização.

3. A doutrina de Jesus Chris
to é professada pela parte mais 
santa do genero humano. Vede 
tantos m ilhares üe m a rtyre s  (is
to é testemunhas), que preferi
ram  dar a vida antes que re 
nunciar a  esta doutrina, obser- 
vae-lhes o numero, o numero, o 
sexo, as circunstancias  o modo; 
e deduzireis que o seu m artyriu 
não foi effeito de um enthusias- 
mo passageiro, mas duma p tr-  
suação que precede da verdade. 
Ahi estão tan tas Ordens religio
sas de homens e mulheres, que 
deixaram  tudo para seguir a 
Jesus Christo; tan tas pessoas de 
vida verdadeiram ente pura, cu 
jos pensam entos e affectos eram  
dedicados unicam ente a Deus, 
como foram os nossos Santos.

Ora, poder-se-á suppor que to
dos estes, a flôr da s‘ iencia, da 
caridade da santidade, se te 
nham  enganado, sem que tal en 
gano se possa im putar ao p ro 
prio Deus *? E quem, senão eliea, 
podia conhecer melhor a v e r
dade ? Houve sabios, é certo, 
que não adm ittiram  a doutrina

um grito rouco o fez dar meia 
volta. A velha, com o rosto cou* 
gestionado pelo terror estava 
sentada na cama.

Dum salto agarrou a  velha. 
«Ladrão! Assassino !* gritou a 
infeliz. Elle deu-se a golpear c e 
gam ente, como louco, até que 
sentiu-se todo banhado no san 
gue da victima.

Correu de novo á  secretária , 
embolsou dinheiro e joias e sa* 
hiu do quarte onde elle, o ho
nesto operário, tinha-se tornado 
ladrão e assassino... Porem na 
rua havia ara tum ulto, e ins
tantes depois achava-se rodeado 
de agentes de policia, algemado, 
e impelido Ipara a prisão...

Então um grito terrivel saiu- 
lhe da gargan ta e elle tombou 
no assoalho.

Quando abriu os olhos, sua m u
lher estava ajoelhada junto dei- 
le e passava-lhe na testa um leu* 
ço molhado.

J á  era dia e um alegre raio 
cie sol en trava pela janella absr



d© Jesus Christo; mas as mais 
das vezes eram sabios apenas 
quanto a algum a parte da scien 
cia hum ana, como da mathema- 
tíc.i, da physisa, da medicina 
etc., e, ©m todo o caso, não e- 
ram santos. No nosso caso acham* 
se reunidas a doutrina, a cu l
tu ra e a  santidade.

4. Reflicta-se sobre quão próm ' 
pta  a largam ente  se diflundiu 
pelo mundo a doutrina christã, 
apezar das diíficuldades em con 
trario.

Eis as forças que estiteram  
em conflicto :

Forças favor aveis
1. Um homem crucificado.
2. D outrinas oppostas á  opi

nião dos homens.
3. Pregadores desprezados.

Forças contrárias
1. A soberba humana.
2. As paixõss.
3. Os poderes politicos.
Ora as prim eiras forças vem 

ceram  as segundas. Pelo que se 
ha de adm ittir que, ou a verda
de da causa  foi tão forte que 
dsitou por te rra  todas as forças 
resistentes, ou que Deus concor 
reu  para a victoria das prim ei
ras sobre as segundas. Escolham 
os inimigos do Christianismo o 
que melhor lhes aprouver.

Sexta  prova  
Os M ILAGRES DOS S a N T O »  DEPO IS 

ÜA MORTE E OS FACTOS d o
E s p i r i t i s m o

P rova .— tx parte mais im por
tante da doutrina de Jesus é a 
affirmação da existencia do mun* 
do suprasensirel. Este, segundo 
Jesus Christo, divide se em dous: 
1.° o pará iso  com as alm as boas 
que recebem o premio, 2°. o in 
ferno  com os espíritos condem- 
nados e os demonios,que como os 
primeiros,recebem o castigo. Ora, 
estes dous mundos invisíveis an- 
nunciados por Jesus Christo têm 
a conffirmação e a demonstra- 
em duas series de factos histo. 
rico». Io. Nos milagres feitos por 
intercessão dos Santos depois da 
sua morte, m ediante a sua in 
vocação e as suas relíquias, co
mo consta dps processos authen 
ticos das suas Canonizações. Tè" 
moa, pois, em tal caso seres h a 
bitantes do mundo suprasensr 
vel a agir neste nosso mundo. 
Logo, é verdadeiro o mundo so
brenatural de que fala Jesus Chris 
to. 2°. Nos pradigios do espiri
tismo e nas obsessões diabólicas. 
Ambas estas series de factos sup* 
põem cauBas ultra-m undanas,que 
operam intelligentemente; como 
p. ex. quando falam linguas des
conhecidas, ccnhecem còusas lon
gínquas, exercem actos superio
res ás forças humanas, etc.
Ora as causas desses phenome- 
nos não podem ser nem Deus,

ta. OJhou em redor admirado.
—0  delirio cessou; meu bom 

Pedio—repetia-lhe a m ulher com 
affecto.—Agora estás melhor,não 
é verdade ? Olha estou aqueceu 
do ao lume «m  bom caldo...Cs 
pequeno» já  comeram e tu terás 
trabalhos, sabes ?

—Trabalho ?
—Sim, sim ! repetiu a mulher 

com o rosto radiante de alegria. 
Ura pouco de bem ura momento 
eu outro chega para todos. Não 
vêB aqu; esta boa senhora V fí’ a 

v nossa visinha, que ncs socorreu 
e p rocu rou te  serviço...

Quantos pensam entos na men 
te do pobre operário ! Então era 
verdade ! Não tinha roubado ! 
Não tinha-se manchado de san 
gue innocente ! Que horrível so
nho, que horrendo pesadello ! 
Achou a força para erguer se e 
apertando a mão da boa senho
ra disse :

— Não im agina, m inha senho
ra, quanto rae alegra o vel a.
E um suspiro de alivio lhe d ila
tou o peito. Depois ficou ura 
momento pensativo © murmurou: 

— «Todavia, a que ponto po* 
de chegar um homem por um 
pedaço de p ã o !*

A. B.

nem ee espíritos bons, para os 
quaes é indecoroso suppor que 
venham  zom bar de nós, respon
der á* nossas curiosidades ou 
atorm entar-nos. Logo, são os es
píritos naaus, conderonados por 
Deus, cuja existencia, como a 
dos espirites nocivos e engana
dores, nos foi revelada por J« 
sus Christo.

Logo, existe para confirmação 
do ensinam ento de Jesus Chris 
to. este duplo mundo de além 
tumulo. Por consequeneia é ver' 
dadeira a doutrina de Jesus Chris- 
to.

—Os proprios raeionalistas já  
sentem a força deste argum en
to: «Pode*ser ia acreditar que vies
se o espiritismo abater o nosso 
•rgulho, fazendo.nos ver que ha 
muitas cousa® no céo e na t r  
ra. em que até hoje nem sequer 
sonhara a nossa philosophia... e 
pode até parecer que por elle 
(o espiritismo) se tenha .. como 
que aberto uma valvula de se
gurança contra as continuas p e r  
fidias da incredulidade religiosa».
    -*•   ----

U m  p u b lic ista  insigue con*
verte-se ao c a lh o  lieis uio
M Bertrand, escriptcr illustre, 

mas, ainda ha pouco, indifferente 
era m atérias religiosas, descreve 
assim a sua conversão :

‘‘Ha vinte e cinco annos que 
«u não p raticava a religiãoC erto 
dia encontrei-me em Beyrout com 
ura padre da Companhia, meu 
amigo, que me disse á queima-rou 
p a :

—Porque é que o meu amigo já 
não é catholico ? A m anhã é a 
festa dc Todos os Santos e eu re
zarei por si, mas proraetta-me que 
rezará com igual intenção.

Não prom etti cousa alguma, 
mas no dia seguinte assisti a mis
sa consular, para estar entre gen
te da m inha raça e do meu paiz. 
Procurei rezar., e, com ura so r
riso sceptico bajbuciei a vaga o* 
ração do philosopho na Acropo- 
le ::—«Oh! Deus desconhecido !..» 
Do meu logar via umas irm ãs 
de S. Vicente de Paulo; piedosa
mente ajoelhadas, e aquelle es
pectáculo recordou-me que a h u 
mildade é a prim eira das v irtu 
des christãs. Então, impulsionado 
por um grande poder invisível 
cabi de joelho © rezei com grande 
fervor a Ave Maria. Desde aquel
le dia. tudo o que eu havia repel* 
lido, nas praticas da religião ca* 
tholica por me parecer impossí
vel, se me antolhou facil e agra* 
davel; e na noite de Natal, numa 
pequena çapella da egrej-i dos 
franciscanos de Belem,unindo-me 
aos peregrinos e ali congregados 
depoisN de uma confissão geral 
sincera, abeirei-me da sagrada 
mesa e recebi o pão dos anjos, fi
cando assim com pletam ente con
vertido.“

(Do Labaro)

~ MOÍÍÈNTÕ"RELIGÍOSO
 ■ - ■-■■■■ • - - —

Gforeruo m etropolitan o
AVISO N- 1.45

De ordem de 9. exc. i«vm a. o 
sr. arcebispo metropolitano, faço 
publico que todos os fabriquei- 
roa, bem como as associações 
eathclicas, deverão prestar con- 
tas da sua adm inistração, env ian 
do a esta curia os livros de 
receitas e despezas com os com 
petentes recibos, até o dia 15 
de fevereiro proximo futuro. 0  
mesmo dever incum be aos re v  
mos- srs. vigários, cujas m atri 
zes se achem em reform as ou 
era construcção, e a todos aquel* 
les que, de algum modo, adm i
nistram bens pertencentes a  E- 
greja.

S, Paulo, 15 de janeiro de 1918. 
Conego Dr.Jòão M àitins Ladeira  

secretario do Arcebispado

GUARDA d e  h o n r a  a o
SS. SACRAMENTO

Domingo,20 de Jan. del918
Igreja do Carmo

A exposição serà feita na
misaa das 8 horas.

«

O. encerramento se darà 
às 7 horas da tarde, com 
canto de ladainhas, tantnm 
ergo e bençam.

0  secretario

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De ordem do Revmo. P. Di* 

rector foram m arcadas as reu 
niões mensaes. Das sub-zelado* 
ras no dia 20 ás 10 1\2 horas da 
m anhã; dos decuriões no dia 21 
ás 6 horas da tarde; dos meninos 
e m eninas no dia 25 ás 5 horas 
da tarde- 

' A communhão reparadora se
rá  no dia 27 uo logar e hora 
do costume.

A secretaria*

Notas ç Nofiçias
Anniversarios

Fazem annos:
Hoje, O sr. cap José Bal* 

duino do Amaral Gurgel, cor*
! recto collector federal nesta 
e a galante menina Emilia, 
filha do sr. João Baptista 
Franceschinelli e o sr. Bento 
de Camargo Barros

Dia 21, a exma.- sra. D. 
Escolastica de Almeida Bar 
ros, virtuosa esposa do sr. 
Manuel de Paula Leite de 
Barros e o menino Toninho 
filho do sr. Antonio de Al
meida Sampaio.

Dia 22, a exma. sra. D. 
Francisco Rodrigues Esteves, 
digna esposa do sr. Manue) 
Esteves Rodrigues.

Dia 23, a exma. sra. D. 
Aida de Almeida Campos,ex* 
tremecida esposa do sr. Dr. 
Braz Bicudo de Almeida e a 
exma. sra. d. Etelviua do 
Amaral Camargo, digna es
posa do sr.João do A. Duarte.

Dia 24, a exma. sra. d. 
Olympia de Aguirre, dedica
da consorte do sr. Aureliano 
Augusto de Aguirre

Dia 25, O sr Antonio Car 
doso de Paula 
Aos anniversariantès nossos 
parabéns

Hoje, o sr. Adriano do 
Nascimento completa mais 
um anno de existencia. Pa
ra festeja-lo, hontem, diver
sos amigos reuniram-se na 
residenci * do anniversarian* 
te, que lhes oífereceu uma 
apetitosa ceia, prolongando- 
se entre musica e alegrias 
até alta noite a deliciosa 
renião.

Ao a aniversariante, nossos 
emboras.

Participação
Teve a gentileza, o sr. Antonio 

dc Moraes,de nos partic ipar haver 
contractado o seu casamento com 
a prendada senhorinha M aria do 
Cai mo Silva, dilecta filha do sr. 
Antonio da Silva.
Gratos pela participação, aos nu* 

bentes almejarao9 m uitas felici
dades.

K m  viagem
. S e g u i a  h o j e  p p r a  S ,  P a u l o  a  e x m a % 

s r a .  d .  M r r í a  T e i x e i r a ,  [ a c o m p a n h a 
d a  d a s  g e n t i s  s e n h o r i n h a s  A n t o u i e t -  
t a  G ia n e c c h in i  e  I r e n e  G i o v a u e t t i .

V o t o s  d e  b o a -v ia g e r a .

Iflissa
Por alma do saudoso José 

Maria jVardy, celebrarse*á 
em a igreja do Bom Jesus, 
uma missa, segunda-feira 21 
do andante. A exma. Familia 
do finado agradece aos lieis 
fizerem a caridade de assistir.

F A U U E C IM E 3ÍTO
A n t e - h o n t e m ,  v o o u  p a r a  o E m p y -  

r io  u m  a n j i n h o , a  i n n o c e n t e  M a n a  d a  
C o n c e i ç ã o , f i l h a  e x  rem ecic ia  d o s r . S i l -  
v a n c  M a c h a d o ,  c o r r e c to  g e r e n t e  d a  
f a b r i c a  d e  te c id o  S .  P e d i o .

S u a  m o r te ,  e s s e  v ô o  p r e m a t u r o ,  
ve io  a l a n c ê s r  p r o f u n d a m e n t e  o c o r a 
ç ão  d o s  e e u s  p a e s  q u e  m u i t o  á  i d o 
l a t r a v a m .

O  s e u  é n t e r r a m e n t o  d e a - s e  h o n 
t e m  ao  m e io  d i a ,  e s t a n d o  b a s t a n t e  
c o n c o r r id o .

A o s  d e g o la d o s  p r c g e n i t o . r e s  s e n t i 
do» v o te s  d e  p e z a r .

Obituario
Dia 12, Maria Benedicta 

da Conceição, com 28 annos 
casada ituana.

— Genezio, filho de Ma- 
theus Pacheco, com 2 annos, 
ituano.

—Um Feto, filho de José 
Dias Ferraz, ituano. •

Dia 14,Nestor filho de Lou 
renço José Pedroso, com 17 
mezes, sorocabano.

—Paulino, filho de Lou- 
renço José Pedroso, com 3 
annos, sorocabano.

Dia 15, Maria, filha de 
Luiz Gonzaga do Amaral, 
com 20 mezes ituana.

— Luiz, filho de Porfirio 
Gonçalves, com 13 mezes 
ituana.

Dia 16, José, filho de Vic- 
tor Leite de Camargo, com 
11 mezes, ituana.

Dia 17, José, filho de Sil* 
vino Rodrigues, cora 3 mezes 
ituano.

— Belarmino da Silveira 
Leite, com 82 annos, casad o , 
ituano.

— Ignacio de S^uza. com 
26 annos, solteiro, cabreuva/ 
no:

—Nativo, filho de Benedic’ 
to Alves, com 20 mezes pau
listano.

Dia 18, Maria da Conceição 
filha de Silvano Machado com 
4 annos, ituana.

— Bortoio Rízezi, com 36 
annos, casado, italiano.

— Maria, filha de João Pa
checo dos Santos, com 4 1 [2 
annos, ituana.

— Ernestina, filha de Dio* 
nizio de Arruda com 2 annos 
brasileira.

Barriga inchada , Gazes, Ind i-  
gestões, Calor na  cabeça

Soffri tanto de prisão de ventre 
e estomago, que pensava m orrer 
cada dia. Depois de qualquer re 
feição ficava com o rosto e a 
cabeça a escaldar temendo a ca
da momento uma apoplexia. Só 
evacuava cora lavagens e fortes 
purgantes; tinha tonfceiras, dôres 
no coraçã®, radigestõe». enxa 
quecas, eratim um a vida marti- 
risada G raças a Deus posso ho
je do intimo do coração confes
sar e agradecer ás «Pilulas do 
Abbade Moes», estar curado ra 
dicalm ente e viver feliz. Fiquei 
livre de to los meus incommodos, 
pesso comer de tudo, tenho as 
funeções in testinaei regulare e 
trabalho com vontade e prazer; 
e tudo conseguiu unicam ente com 
as «Pilulas do Abbade Mosq». 
Graciano de A raú jo  r arvacanti. 
Rua Canabarros, n. 49.
Em todas as Pharm acias e Dro-

garias.
Agentea em S. P*ulo,Baruel,& C

D urante o anno de 1917,en
traram  no Porto de Santos 1.160 
embarcações, sendo 691 nacio- 
naes, 102 inglezas, 57 italianas, 
52 francezas, 44 am ericanas,40 
hespanholas, 33 argentinas, 76 
norueguezas, 10 hollandezas, 22 
dinam arquezas, 9 japonezas, 20 
auecas, 2 orientaes e 1 cubana.

Segundo as ultim as estatísticas, 
o valor das munições exporta
das peloa Estados Unidos, duran 
te o anno de 1916 alcança a 
cifra total de 757.700.475 dolla- 
res.qu e representam  um augmen* 
to de 566.554.341 com relaçã© a 
1915.

— o —
/i  ca ba de ser construída, na9 

oflicinas da Estrada de Ferro Oes
te de Minas a prim eira locomo
tiva, quasi genuinam ente m inei
ra, com exeepção da tribulação, 
caldeira, canos de cobre e ca- 
pearaento.

Todo o m aterial em pregado é 
fabricado nas usinas/do  Sr. Mi
guel Burnier, de Itab ira .

:o:—
Houve no dia 7 do corrente 

em Cam pina8 um caso de inso
lação. Em Rio Claro, o calor, 
nesse dia, bateu © record com 36 
gràos.

— :o: —
O Banco do Brasil vae esta

belecer agencias em todos os cen
tros produetores do paiz para 
auxiliar a lavoura.

—:o:—
J á  attinge a m ais de 4.000 o 

numero de trabalhadores do Dis* 
tricto Federal que, acudindo a 
circu lar da chefatura de policia 
têm sido encam inhados p ara  o 
trabalho do interior.

O governo argentino auctori- 
sóu o Brasil a adquirir 450*000 
toneladas de trigo e 150.000 de 
farinha, ao preço minimo esta
belecido.

—:o:—
Os catholieos de U beraba come
çaram  a prom over a fundação 
de um orphanato que te rá  o no 
me de orphanato Sto.Eduardc, em 
homenagem ao bispo diocesano 
d- Eduardo D uarte Silva que ha 
tempo já  levantou a idea desta 
obra.

— :o:—
O general ministro da Guerra 

designou o segundo domingo de 
Fevereiro proximo para a reali- 
sação do sorteio m ilitar. O nu
mero necessário para p rten ch er 
os claros do Exercito é de 26.000 
homens.

— :o:—
A secretaria da A gricultura 

do P araná vai distribuir sulfa
to de cebre aos agricu ltores,pa
ra a  desinfecção das sementes 
de trigo, nas plantações de9te 
anno.

—o—
A nova bandeira da China, 

tem cinco côres: vermelho, ama- 
rello, azul, branco e preto, sy n r 
boiisando as cinco raça9 que

Agentes em S. Paulo, Baruel,& C 
Abohado, como louco

Com muito prazer déclaram os 
que tinham os em nossa casa de 
negocio um empregado que, de
vido á grande Anemia, ficou 
abobado, como louco, e que de
pois de tentarm os tudo quanto 
a sciencia recorameuda para tal 
doença, inclusive habitação do 
campo não tendo conseguido re 
sultado algum , pois continuou a 
peorar espantosamente, lançam os 
mão do remedio «Iodolino de 
Orh», e por tal motivo tenho 
muito prazer era dec larar que o 
nosso empregado está rad ica liren  
te curado, e isco còm o lindo 
do prazo de um mez e cinco 
dias.

Reputando o «Iodolino de Orh» 
um reconstituinte como não co
nheço outro igual, resolvemos 
rentar a sua divulgação por meio 
destas linhas. Que aproveite a 
humanidade, são nossos desejos. 
Manncl Rodrigues D u tra .— A f- 

fonso G uim arães S iqueira  
Em todas as Pharm acias e D ro
garias.
Agentes em S. Paulo, B a ru e l&C 

: ] Wr M anuel JI. K u e n o  j \
Advogado  i s

: I Rua d© Santa R ita— n. 81 j • 
: ! Y T U  i s

_________________________



habitam  o territorio  da novel 
republica, a saber: ch in tza , man* 
dchú, mongolica, tibetana e tu r  
kestana.

—:o. —
Nos confins da Bolivia com o 

territo rio  brasileiro do Acre, e* 
xiste um a arvore de borracha de 
excepcional valor, e que talvez 
seja a m aior do mundo. Esta 
Hevea brasilensis mede 8,25 mts 
de circunferência na base, e du
ran te  120 dias do anno dà ca' 
da dia mais de 10 kilos de cau* 
chut, o que representa, aproxi’ 
madaraente, um a renda annjual 
de 12.000 francos. Essa Jarvore 
m aravilhosa, que parece ser bas
tante velha, pertenee a um a fa 
mília de campo, composta de 
sete pessoas, que vivem exclu
sivam ente do que a dit arvore 
produz. As auctoridades brasilei
ras inform adas deste excepcio
nal rendim ento, m andaram  tirar 
photographias da gigantesca a r
vore e fazer estudos da mesma, 
para vêr si será possivel, com 
o tempo, obter outros, exem pla
res semelhantes.

Doença incom m oda, A taque he 
m orroidaes

Tendo passado grande parte 
de m inha vida occupado em tra- j 
balhos de es cri p to rio, tive que 
os abandonar por se aggrava- 
rem meus incommodos hemor- 
rhcidaes, enfermidade contrahi, 
da por causa da vida sedenta, 
ri* que lôvei durante tantos an. 
nos. Por ser uma doença hoje 
tão comum, e ser ao mesmo 
tempo uma das que mais m a r  
tyrisam  a hum anidade, venho 
certificar publicam ente a m inha 
cura, conseguida com as «Pílu
las Antidyspepticaa do Dr. Os
car Heinzelm ann», certo de que 
todos, que experim entarem  este 
remedio. serão também curados 
D urante certas épocas m inha v i
da era um inferno, parecia que 
o sangue se me fervia, a cabe
ça ficava escaldando, zangava- 
me por qualquer coisa, não po
dia deitar-me porque sentia do
res horríveis; emtim, passei um 
bom tempo de m artyrios; feliz
mente estou agora com pletam en
te curado; faço este agradecim en 
to e recommendo a todos o uso 
deste remedio, convencido dos 
bone resultado* que obt6rão do 
mesmo*— T ra i ano Garcia.

Rio de Janeiro—T iju ca—Fir- 
aaa reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL : Aa ver 
dadéíras PÍLULAS DO DR. OS 
,CAR HEINZELMANN têm o 
vidros em Rotules E ncarnados ; 
sobre os Rotulos  vae impressa 
a m arca reg istrada  q . H. com 
poeta por Tres Cebras Enlrela  
çadas. f»:

RESTAURAÇÃO DA
IG REJa  DO CARMO

A abaixo assiynada com 
munica aos devotos de N. S. 
do Carmo, que por motivo 
de saude deixa de procurar 
as contribuições mensaes co 
mo de costume, continuan
do oorem a receber afe esmo 
las expontâneas dos que de 
boa vontade queiram con
correr com seus ?obulos não 
só para as obras como para 
ajudar nas despesas da ex* 
posição do SS. Sacramento 
que se faz todos os mezes 
nesta igreja.

Desde iã agradece em no
me da SS. Virgem do Car 
mello.

Cartola Buéno de Negreiros

R D I T A E 8

Faço saber que, nos diversos 
municípios desta Comarca, foram 
incluídos na lista do* eleitores os 
nomes dos seguintes cidadão* : 

YTU*
Joaquim  Thomaz de Souza, ae 

61 anno*; Viriato Valenta de Al

meida, de 34; Augusto Ferraz 
Sampaio, de 43; Luiz Galvão de 
F rança Pachedo, de 25; Domin 
gos de Almeida Vespolt, üde 35; 
Amos Nobrega, de 29; Luiz O- 
lympio de Assumpção, de 42; 
Manuel Esteves Rodrigues, de 
59; José O sim iro  Esteves Rodri
gues, de 22; Pedro Solano de 
Abreu, de 50; Aptonio Cônstair 
tino da Silva Castro. 49; Luiz 
Antonio Mendes de 45 ; F ran 
cisco Corrêa de Barros, de 69; 
Henrique Barranqueiro^Gimenes, 
de 38; F rancisco Nobrega Á vi
la, de 33; Fausto Teixeira, de 23 
Joaquim  F erreira  Lisboa, de 32; 
Manuel de Campos Pacheco, de 
42; Honorato Rodrigues de Ar
ruda, de 68; José Antonio Vieira, 
de 61; Antonio de Souza Ferraz, 
de 57; Joaquim  Pires de Cam ar
go, deJ22; Benedicto Galdino, de 
32; Paulo P rates da Fonseca, de 
39; Porcino de Camargo Couto, 
de 50; Antonio Mathias de Cas
tro, de 24 ; F rancisco Eugênio 
de Oliveira, de 52; Salvador da 
R tch a  Freire, de 28 ; Vicente 
F ereira F ranco , de 61; J tão  Bap* 
tista Claro, de 44; todos residen
tes na cidade e município do' 
Ytú,

CABREUVA
Igaacio de Moraes N avarro 

de 71 annos; Antoni© de Almei
da Sampaio, de 22; Manuel M ar
tins de Mello, de 54 annos; Be- 
nedicto Corrêa Sampaio, de 31; 
José F erreira  de Oliveir*, de 36; 
Antonio Rodrigues Silveira, de 
32: Antonio Natividade Godoy52; 
Floriano Silva, 23; José íris  de 
Godoy, 24; Alonso Rodrigues de 
Vasconcellos Siveira Arruda, 60; 
Vandeiino X avier de Oliveira,46, 
M arciliano Herm es da Silveira, 
36; Antonio de Souza Godoy,de 
26; Heitor da Silveira A rruda, de 
37; Glicerio Silveira A rruda, 21; 
João F iutuoso da Costa, 54; João 
Gregorio dos Santos, 36; Luiz: 
Gonzaga de Camargo, de 41 ; 
Izaias de Assis O liveira, Oswal- 
do de Assis Oliveira, 21: João 
da Silveira Navarro, de 44,Cod. 
rado Vaz Guimarães, 37; F ran 
cisco de Paula F erraz Sampaio, 
37; Luiz de Mesquita Dias, de 
29; Lucidio Motta N avarro, de 
21; Roque de Mesquita Camargo, 
22; José de £ouza Aguiar, 25; 
D olivar A m aral Camargo, de 27; 
Felicio M artins da Silv#ira, 45; 
B oaventura do Am aral Camargo 
75; Luiz Ferreira de Oliveira, 
43; José Pinto do Nascimento, 
36; João Ivencio Pedroso, 32; 
Braz Pinto de Souza, 54; José 
Rodrigues Pedroso, 43; Francis- 
co Vaz Guimarães* 40; Antonio 
da Silveira Moraes, 57; José An- 
tonio de Moraes,46; Pedro da 
Silveira Leite, 32; Benedicto A l
ves dos Santos, 21; todos resi
dente na cidade e município de 
Cabreuva.

SALTO
Luiz Rodrigues de Almeida 

Camargo, 34 annos; Francisco 
Fernando de Bairos, 61; Luiz 
Dias da Silva, 4 l; Silvestre Leal 
Nunes, 40; João Baptista Cezar, 
45; Accacio Fonseca, 24 ; Anni- 
bal Pereira de Souza, 34; Jovi- 
niano de Souza Freire, 37; José 
de Paula. Santos, 24; Ozorio G er
mano e Silva, 25; Cláudio Ri
beiro da Silva, £26; João Baptis- 
ta de Almeida, 60; Acylino do 
Am aral G urgel, 31; João Baptis
ta Ferreira da Costa, 53; João 
Leite de Souza, 36; João Bap
tista de Sampaio, 36; Joaquim  
Florindo Filho, 34; Laurind# Cor 
r«a de Moraes, 40; Francisco de 
Oliveira ^Junior, 21; todos resi. 
dentes na cidade e município de 
Saltu.

1NDA1ATUBA
A rthur Tomaai de 33 annos: 

Vicente ae Sampaio Gòes, de 44; 
residentes na cidade.

Ytú, 15 de Janeiro de 1918.
O escrivão

Leobaldo Fonseca

meu concurso para que muitos 
infelizes possam em pouco tem 
po seguir o exemplo que dou 
hoje. Doente auran te muito tem 
po, tendo ''recorrido a diversos 
médicos, sentindo cruéis dores, 
fraqueza,inappetencia, tosse, suo
res. e todo o triste cortejo da 
Tuberculose, tive a sorte de en
contrar quem me receitasse o 
Remedio Vegetariano do dr. Or- 
hm ann, que em dois meze# tran s
formou um cadaver, em ura ser 
util, conservando para a fam í
lia o unieo arriroo.

Comprehendera®, pois, o meu 
énthusiasmo publicando a p re
sente declaração affirmando a 
m inha cura com pleta e radical, 
devida unicam ente ao Remedio 
Vegetariano do dr. Orhmann.

Carlos G arzia Viglionè
Villa Baptista—Tijuca.

Em todas as pnarm acias e D ro
garias. --Agentes era S. Paul#,Ba* 
ruel, & C.

OYMNÀSIO M. * SENHORA 
O O  C A R M O

Abrirse-ão no dia lo de 
Fevereiro as aulas deste es
tabelecimento de ialtrucçãó  
primaria e secundaria, que 
funccionará no pavimento 
terreo do Convento do Car- 
mo. Desde já se acham a* 
bertas as matrículas à Rua 
da Palma, 102.

O Director 
José Deite Pinheiro

Conhecim ento* u t e i i
Bolo de 4 ovos 

Bate-se quatro colheres de so
bremesa de manteiga com quatro 
colheres de sopa de assucar até 
ficar branco.Depois junta-se qua
tro c larasbatidas como para sus
piro. Em seguida as quatro genr 
mas uma a uma e bate-se bem. 
No fim de tudo,tres colheres de 
sopa de farinha de trigo peneira 
da

Clotilde

F iaqueza  nos ossos— Dores na  
cos ta s — Inappetencia— Tosse 
Lam entando que não seja co 

nhecido ura tão poderoso rem e
dio para a cura das moléstias do 
peito e do sangue, venho trazer

Sociedade Iffespanhola Re 
ueiicente

DECLARAÇÃO
Os abaixo assignados de

claram que no dia 1® de Ja
neiro corrente em reunião 
realisada ás 3 horas da tar
de, foi nomeada á nova dr ' »«
rectoria,que deverá d h ig iros  
destinos destasoctedade duran 
te o anno de 1918, que é ;

lo Presidente, Ricardo San- 
ches Martins.

2o Presidente,Francisco AP 
cunha (reeleito).

lo Secretario, Salvador Bar 
cellofc.

2o Secretario, Manoel A lar  
con (reeleito).

Thesoureiru, José Ortiz. 
Commissão de contas, José 

Dom m gue

B alancete da Sociedade Hes 
panhola Beneficente de Ytú 

Durante o anno de 1917

RECEITA  
Dinheiro de meusalidades 

durante o anno.
DESPEZAS

Medico 
Pharmacias 
Contas diversas

Saldo em caixa

AGRADECIMENTO 
O abaixo assignado, summa- 

m ente penhorado, vem por este 
meio dar publico testemunho de 
sua gratidão e reconhecim ento ao 
illuatrad" e hum anitário clinico 
sr. Dr.Antonio Constantino da Sil
va Castro pelo carinhoso deavelo 
com que tratou sua m ulher — 
M aria Eucheria de Campos.duran* 
te a sua gra ve enferm idade,visi
tando-a a qualquer hora do dia ou 
da noite, sem pre qne era preciso, 
e redobrando os seus cuidados me. 
dicos, até  conseguir d#bellar s. 
moléstia, qué a poz em ris^o de 
morte.

Ytú, 15 de Janeiro de 1918. 
Carlos Rodrigues da  Silveira

C. P . Sam p aio  Wetto
ADVOGADO  

P atrocina causas c iv is , com  
merciaes, orphano lógicas e cr i 

m inaej. M inu tas de escripturas 
contractos e inventários. —Defen’ 
de perante o Ju ry . T ra ta  de co- 
b rznça i am igaveis e ju d 'c ia e s

Rua D ireita 55: Ytú

I d it a e s  «lo p ro g ra m a  p a ra  
casam én te*

Districto de Paz ^ punicinio de 
Y tú—Comarca r N Senhora 

da Cande1 
Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 

r r  Official do Registro Civil do
( i  .>$000 j Districto de Paz do município 

de Ytú, da com arca de Nossa 
6 0 $ 0 0 0  i Senhora da Candelaria, do E«ta- 

1 3 4 $ 0 0 0  . ^° São Paulo, faz publico que 
exhibiram n^ste cartorio os do- 

* j cum ent08 exigidos pela lei, afim
“* de se casarem, Raym u»do D e#
5 5 4 $ 7 0 0  | m archi, com 24 annos de edade 
2 1 8 $ 3 0 0  solteiro, lavrador, natural de Ytú* 
77335000 re8^ en ê neste município, filho 

legitimo de Felioe Dem archi e 
Dona Em ilia Andrezza:com  Do
na Iaolina BarLi, com 19 anno* 
de eóadc, solteira, occupação do
mestica, natural de Ytú. residen
te neste município, filha leg iti
ma de Francisco Barbi e Dona 
M aria Delboni.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal o nos 
term os da lei e para o? fins de 
direito.

Districto de Ytú, 12 de J a 
neiro de 1917.
O Official do R. C ivil\B ra z O rtiz

D. Maria Idalina 
de Oliveira Franco

Carolina Franco Barrios- 
Glycerio Barriôs e filhos, 
genro e netos de 
D. MARIA IDALINA DE  

OLIVEIRA FRANCO 
convidam os seus parentes e 
amigos para assistir a m is‘ 
sa do 7o* dia que em suffra- 
gio da alma da saudosa fina
da mandam rezar no dia 23 
do corrente na egreja do 
Bom Jesus ás 7 horas da 
manhã, pelo que desde ja 
se confessam agradecidos.

Como podereis pros
p e ra r na vida se não 
gozais de boa saude?

S e não tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficareis na impossiblidade de fa- 
ser valel-as. Comesae por curar- 
vos se quereis abrir passos no 
mundo. Se soffreis de alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza do 
sangue ou a debilidade -do *sys- 
tema nervoso; se achaes atacado 
d e anemia, padecimento nervo
so, enfermidade do estomago; 
para recuperar a saude empre
gue as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams. Estamos certos de 
que, se perguntardes uma infini
dade de pessoas dirão que fica
ram radicalmente -:adas com 
as Pilulas Rosadas j  Dr. W il
liams.

Tom ando-as ficareis cambem 
curados.

CASA SANTORO

o
DECLARAÇÃO ] ^  

abaixo assignado deda-jÇ^- 
ra que o seuhor Manuel Fer* | Jp,. 
nandes Rodrigues, pediu a 
sua exoneração do cargo que 
occupava na Sociedade hes- 
panhola Beneficente, tendo 
já entregue as respectivas 
contas correntes; sendo no 
meauo para o dito cargo o 
Sr. José Ortiz Frias

Pára o cargo da Com mis* 
são de contasfoi nomeado oSr. 
José Domingues,

Outrosim desde já aproveito 
a opportuniddde para agrade* 
cer em nome da directoria 
e dos socios os relevantes 
serviços prestados pelos ex* 
directores durante o anno de 
1917.

O presidente 
R icardê Sancheb M artins

R e lo j» :ir ia  e Joítlh eria ITA R O  S U IS S A  ^yl
Rua do Commercio, N 62 Y TU ’

Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat 
de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan  Ãd 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos ^  
afam ados relogios Zenitli e Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Paten;e, —Omega — A urea— 
vendidos nos preços de S. Paulo. Im cumbe-se de qual a*  
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 51  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare ^  

j/T des e despertadores.Concertam -se raachinas de escrever # At 
p ?  Graramophones.
NJ. Grande e variado sortim ento em artigos de phantaaia ^2  

v.k e t k s  para presentes. "N
((T Unico depositário nesta cidade dos afamados relogi©* ? : 
g r  ZENITH e OMGA j i
iQ -  Y í— x ŝt do S Paulo— José Santoro

C A S A  A  V E l V D A
Veude*se a casa no 20 da Rua Direita. Para tratar com  

sua proprietária naR uada Palma, o. 17
Üi-.ÜJLIJL». . ■■ 11 ■" J ■—I I .1 ■■!■■■■! II. ■ ■ „

. SALA O DE BARBEIRO
O abaixo assignado participa aos seus amigos e ao public0 

em geral que abriu o seu salão de barbeiro á  rua da Palm a 
n. 98 onde espera m erecer a confiança e auxilo do bom pov° 
ytuano.

Ytú, 12 de Janeiro de 1918.

F ran e iic o  Gulvfto Paoh#e#



ELIXIR DE iVOGUEI 
20 ANNOS DK PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados não 
querem outro depurativo de 
sangue, anão ser o E lix i 
de Nogueira do pharmaceu 
ico chimico SILVEIRA

A L F A I A T A R I A  Ü N IflO
R U A  1 ) 0  P A T R O C I J V l O  —] 11 t

»-
Nesta alfaiataria recentemente montada exe- Ç 

cuta-se com o maximo esmero e promptidão, e a j j  
preços modicos qualquer encommenda concernente jj 
a arte. É

Visitem pois a alfaiataria ”União’\  j
0  proprietário g

uizLem e de Camargo g

Os fabricantes d'■& Grande Depurativo do San- 
g u t  X L X X I S t  M K  X W W M M A ,  do Phar- 
maceuHca Jruõía drit & 4fvei avisam
que, ap+#*r àa íwtu&l erioe, n&o a u m e n ta ra m  o 
preço do referido pr&parudo, n&o havendo razão  
para o publico compral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

INVICTA
Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof* 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re
generado r es do systema pillàr. Tintura volátil, 
puramentè vegetal, emfim a rainha dos coloran 
*x‘«* apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
^rr inconveniente de especie alguma. T inge o 
ca: do em todas as côres. Cada caixa contem  
dou-vidros numerados (1 e 2), que acompanham  
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

Àr venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creação da conhecida -

Fabrica de Perfumarias

Estes excellentes remedios,que são 
« R H '  extrem am ente práticos, cura rad ical 

mente todas as molestias.Sobre elles 
B l i » !  diz o sr. José Cam erino E. d e  Sá, 
f&â m orador em Itauna Estado da Bahia.
i P 3 l W il  DOZE ANNOS de trabalhos pra*

ticos era diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 

iv w w v ^ «  dos em face dos que tenho obtido com 
è rilillÃ  « o uso dos «Específicos de’Souza Soa 

• res» (em casos graves) pouco v a lo r1 
ÍSS***®! merecem particu larm enle nos casos 

de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre iyspep-

coravosco por tão

A jS- nom icaTnvenção È
H ím a  -í-r»a era favor da hu IÊV

m anidade soffre I /U
»  l i í  d o r  a, principal o l l L

ente do pobres»’
P ara sua applicação,cônsul* ^  \

tae o NOVO MEDICO DE SOU*
ZA SOARES, que se rem ette ^~á S
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem 0  pedir â  So cied ad e m e d icin a l  
Sv>UZA SOIt ES. L im itad a  em  Polotas (Ri© 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares“ encont 
se á  venda nas principaes pharm acias 0 

que vendem drogas.

£». I*M C*t£o Ah  Somo* 9#w
Tkc. Imx Ottíin» àoo &oatoo flMIfft, 

pel* FaouláBèi êo
éoo faospiUoB,

Bierfeio d*  Sa*áa Casa t  <fa Ba- 
n«ft«CTMÍm Potia^cw» da P a 
lotaa. e t« .. «St.

&4taefco qoo «a miziba ofóaio* 
asprogo coca aptimo rasaltcdo o
’7Hrie*dâ vFtipuaita, fosmuU de 
oliarmflAVftutieo ohúaíoo Joio és 
-silva Süvaii-a.

NIo ht&bo «a njoonmàand^-o 
vos quo ooffreau, porqua fxmside- 
■o ntó pieptrejáo que sobropuia 
odos os çhns lares, oeejíitnfaíáo 
ttna ospòcialldade phananosotiee 
1  qna a acienoia medica d«ra o  eov 
>»nep]»d to.

^Poiótae. 5 de Noveaabw» ás 2H2Í

T>. Iw* Cetfãe Soe 8ortS0$ 8BÜS&
fFtaraaa r n n M t f t ) .

A. L O PE S V A L L E

193  K u h  J l a r i z  e B a r r o *,—128
RIO DE JANIERO

C A B A  A  V I ÍN D A
Vende’ge uma casa na r«a do 

Patrocínio n. 47, estando ens boas 
condiçãs s bem construída, tendo 
UraboB «m bom quintal aafficien 
to p a r t  uma outra coastrucção.

Ter 0 tra ta r com 0 sr. Jo2Lo Cia* 
(na Vilia N ora)

F S T O A G q  I ^ T F S T I N O S  j
As a s illh a s  de v id a  de Souza Soares combatera o 

fastio, as m âs digestões, mhaaço gras í c i os ,  as 
p s  ias e gatra lg ias; curam  as nauseas ou vomitos, a f ia ’  ̂
tulencia, *a. az iar aB dores de cabeça provenientes de per j 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam ©s 
intestinos, r egvlaisam  a vacunçõe ;previnerave curam  a 
d iarrhéa,a prisão de ventre,as heraorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescim ento do ventre pelo seupoder absorvent

CURAS : — E ' com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estoraago, fiquei com pletam ente resta£ 
belecido com 0  uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o  M arengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyrae Anciens Etablissem ents Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida;.

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci’ 
de de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei ho rri’ 
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os afimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e 0 rganismo e tra 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado. 
Pelotas, 30 — M anuel Jacin to  Fagundes'

D a i t t e r o í  n o  p « í í c o ç o  c

HORRÍVEL SOFFREB

E X . X X X R . -
D B

4 f O G U E n ^ $ A L 3 A ,
SfAROBAfSKJAJACO

depcraíivo-iiit SUigue

Gõ D. M a k ia  B í l l n d i n a  C am po» 
pa

S Atteato que f«tari<io 'm ítsrfsnào  
por espa^ 4) de oitò annoe. J e  dnr 

[2 ,  th roa  n o  ^eacoço  e  fao-» ,  
n i  Q/ô»»© perxodo divet-»oe medica 
[ p  oientoy indicados {«ira fa l moles 
j r J  itt, aendo todo* de e ffe ito s  aeg^i 
Któ d vos.
2b A «onoelho d c  meu nm rido  
“ 3 ím iz  R e g o  S o b r :d  C a m p o s ,  u*: 
t-n » p r e p a r a d o  E lix ir  de N o g u e ira  
[ 3  do p h a r m a c e u  ti co J o ã o  d a  Silv» 
0 3  S ilve ira , e cem tres v id ro s  f iq u e  
R  curada,
cjrj P or -or verdade, p o d e m  fazei  
É2| t e ^  léfo que  c o n v ie r .
clJ 0 de  P e r n a m b u c o  —  (J r*
3  ca tá ,  29 de  A b r i i  de  1 9 1 3 .

Moria Branãina Campas. 

3  (F irm o  re co a k e c id o ) .

Mitas pessoas quando se encon
tram  doentes, têm 0  mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 

K  falso critério gastam CENTENAS 
Q  DE MIL REIS e finalisam mais 
*  doentes do que até ahi, pois as 
W  moléstias tornam-se chronicas e de 

difficil cura. Assim é que gastaram  
^ muito mais,comprom etteram  a sau 

do e perderam  ura tempo precioso.
Quando doentes, devemos re co r 

rer, desde logo, a um remedio effr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 

I o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o P citora 1 de C a m b ará  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 

' DA, etc.
^  A venda nas principaes

p haram eias e drogarias
ar-  ^  i I

C O IC N B W O  P IN H O  
Trata papei* par-» 

easaw«ato
Rua do Santa Rita n u n . 24 Y n

h a r p v á a a  P o p u la r
■>r Mauuel M Bueno

A dvogado  
Rua do Santa R ita— n. 81 

Y T U '


